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Inspeção em barragem de terra

Maneiras de inspecionar os taludes e o coroamento de uma barragem
de terra:

Para inspeção adequada dessas áreas é necessário que se percorra os
taludes e o coroamento quantas vezes for necessária para se obter uma
completa visualização das áreas;

A sequência escolhida para inspecionar a barragem não é importante o
importante é que seja examinadas todas as áreas da superfície da
barragem.



Inspeção taludes e coroamento
contin...

Existem duas maneiras de se inspecionar as superfícies dos taludes, percorrendo em trajetórias
paralelas ou em zigue-zague.

Trajetórias Paralelas:

- Recomendada para grandes barragens de terra, ou;

- Naquelas que possui os taludes muito íngremes.



Inspeção taludes e coroamento
contin...

Trajetórias em zigue-zague:

- Utilizadas quando o talude da barragem for

PEQUENO e pouco INGREME.



Inspeção taludes e coroamento
contin...

Durante a inspeção é recomendado que se faça paradas regulares para observar de que nada passou
desapercebido.

Deve-se inspecionar cuidadosamente as áreas de contato das ombreiras com o maciço, essas áreas são
chamadas de encontros.

Os encontros são susceptíveis a problemas de percolação e de erosão superficial.

A melhor maneira de se inspecionar as superfícies de encontro é percorrer essa superfície de contato antes de
deixar os taludes.



Inspeção taludes e coroamento
contin...

Assim como os taludes ao percorrer o coroamento da barragem é importante observar cada detalhe
de sua área de superfície, pode-se caminhar em zigue-zague ou a longo da borda de montante em
seguida atravessar o coroamento e percorrer a borda de jusante.

A borda é a linha de contato entre o coroamento e o talude. Seguir uma sequência lógica que se
permita uma descrição detalhada de toda área do coroamento.



Inspeção taludes e coroamento
contin...

Verificar o alinhamento entre os taludes e o coroamento da barragem: Centrar seu olhar em uma
sequência de marcos de linha reta e mover-se de um lado para o outro, para observar esses marcos
a partir de vários ângulos. Os marcos podem ser guardas corpos, faixas do pavimento ou parapeitos,
entre outros pontos que propiciem verificar o alinhamento.

Com essas técnicas de observação pretende verificar desalinhamentos, irregularidades no
coroamento e nos taludes da barragem.

Pode utilizar binóculos ou fotografar com uma câmera com zoom.



TALUDE DE MONTANTE

Principais anomalias:

Falta de proteção;

Erosões e fissuras;

Presença de vegetação excessiva;
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TALUDE DE JUSANTE

Principais anomalias:

 Falta de proteção;

 Erosões;

 Presença de vegetação excessiva;

 Surgência de água

 Umidade Visível;

 Desabamentos;
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TALUDE DE JUSANTE

PIPING:

É o caso mais sério de percolação. Caso não seja controlada alimentará progressivamente podendo
até causar a ruptura da barragem.

O PIPING é formado quando o material do maciço ou fundação é carreado pela água de percolação
formando um duto, um PIPING, esse conduto avança em direção ao talude de montante, mais e
mais materiais são carreados para jusante, finalmente é criada uma passagem de água contínua do
reservatório oque causará a ruptura da barragem.



TALUDE DE JUSANTE



CRISTA DA BARRAGEM

Principais anomalias:

 Vegetação excessiva;

 Falta de proteção;

 Trincas;

 Deformações e recalque;

 Desalinhamento
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ESTRUTURAS ADJACENTES

Principais anomalias:

 Vertedouro obstruído;

 Monge obstruído;

 Monge com acesso inadequado.
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OUTRAS ANOMALIAS

 Formigueiros e tocas de animais;

 Erosão nas ombreiras;

 Nível do reservatório.
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BONS EXEMPLOS



Recomendações de leitura

 Guia Prático de Pequenas Barragens – Volume VIII - ANA

 Guia de Orientação e Formulários para Inspeções de Segurança de 

Barragem – Volume II - ANA

 Manual de Políticas e Práticas de Segurança de Barragens para 

Entidades Fiscalizadoras  - ANA

 Cartilha de Segurança de Barragens – AGERH
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Anomalias em barragem de concreto

 Fissuras ou Trincas

 Expansão

 Lixiviação ou Dissolução

 Corrosão da armadura

 Desalinhamentos e Deslocamentos
Diferenciais

 Infiltração

 Abrasão e Cavitação
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Inspeção na crista - barragem de concreto

Na crista de uma barragem de concreto procure por:

 Fissuras;

 Deslocamento nas fissuras ou juntas;

 Fissuras no concreto em volta do corrimão ou outras peças
metálicas embutidas no concreto que podem indicar
deslocamento;

 Deterioração do concreto como desintegração, fragmentação.



Inspeção nos paramentos de montante e jusante

Nos paramentos procure por:

Fugas d’água ou sinais de fuga d’água (umidade, manchas,
vegetação, eflorescência);

Fissuras;
Deterioração do concreto.



Inspeção na galeria

Na galeria procure por:

 Fissuras;
 Deterioração do concreto;
 Fuga d’água por fissuras ou juntas;
 Drenos obstruídos.
 Piezômetros.



Inspeção em vertedouros e tomadas de água

Em vertedouros e tomadas de água procure por:

 Deterioração do concreto;
 Cavitação e erosão.
 Verifique as paredes e as juntas dos condutos por

indícios de:
 Deslocamentos;
 Abertura das juntas;
 Compressão.



Inspeção em ombreiras e margens do reservatório

Nas ombreiras procure por:

Percolação ou indícios de percolação (vegetação mais desenvolvida
ou rochas manchadas);

Nas ombreiras e margens do reservatório procure por:

Deslizamentos ou indícios de deslizamento;

Material deslizando para dentro do reservatório com potencial de
obstruir tomadas d’água e vertedores;

Dolinas (sinkhole) e subsidências;

Redemoinhos
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Gestão de Risco

Ferramentas de Confiabilidade e Risco – FMEA e FMECA

FMEA (Failure Mode and Effect Analysis), ou "Análise dos Modos de Falha e seus Efeitos", é uma ferramenta
qualitativa usada para identificar falhas potenciais em produtos ou processos, analisar seus efeitos e propor ações
para melhorar a confiabilidade e segurança. Ela é aplicada desde a fase de projeto até o uso do produto final.
Originada de normas militares americanas após a Segunda Guerra Mundial (MIL-P-1629), a FMEA evoluiu para a
FEMECA (Failure Mode and Critical Analysis), que é uma abordagem quantitativa baseada na norma MIL-STD-1692A. A
principal diferença é que a FEMECA considera também a probabilidade de ocorrência das falhas.
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Cultura da prevenção acima da reação é uma mentalidade e um conjunto de

valores em que uma organização prioriza a adoção de medidas proativas e

antecipadas para identificar, evitar e mitigar riscos e perigos, em vez de esperar

que os problemas ocorram para, então, reagir e resolver as

consequências. Este modelo foca em um ambiente de aprendizado contínuo e

em um compromisso coletivo para a segurança, integridade e bem-estar,

garantindo que a prevenção seja um valor intrínseco e não apenas uma

obrigação.
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